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APRESENTAÇÃO

A obra “O Conhecimento na Competência da Teoria e da Prática em Enfermagem 
4” aborda uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas 
publicações realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 
volumes, sendo eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas 
de estudo.  Em seus 18 capítulos, o volume 4 aborda a Enfermagem no como atuante 
na assistência materno-infantil, na saúde da mulher, da criança e do adulto, trazendo 
abordagens específicas e voltadas para cada público de uma forma especial.

Esse olhar diferenciado promove o conhecimento, facilitando a atuação do 
profissional diante das especificidades inerentes a cada público. Sendo assim, a 
prestação dos serviços ocorre de forma mais eficaz, gerando resultados cada vez 
mais satisfatórios.

Colaborando com as mais diversas transformações no contexto da saúde, este 
volume I é dedicado ao público de mulheres, incluindo a atuação da enfermagem 
em ginecologia e obstetrícia, na vertente materno-infantil, e estudo voltados à 
violência contra a mulher. Além disso, as publicações também oferecem suporte 
com evidências relacionadas à saúde da criança, mortalidade infantil e saúde do 
adulto, trazendo assuntos inerentes aos cuidados ao paciente com diabetes mellitus, 
doenças neurológicas, ostomia e insuficiência respiratória aguda.

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer subsídios para uma atuação 
qualificada, humanizada e com um olhar especial no que diz respeito à saúde da 
mulher e da criança, bem como do binômio mãe-filho, além da saúde dos demais 
públicos, buscando cada vez mais a excelência no cuidado em enfermagem, e 
disseminando práticas promotoras da saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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CAPÍTULO 1
doi

AÇÕES EXTENSIONISTAS VOLTADAS PARA A HUMANIZAÇÃO 
DO PARTO: RELATO DE EXPERIÊNCIA

Solange Rodrigues da Costa 
Escola Superior de Ciências da Santa Casa de 

Misericórdia de Vitória (EMESCAM) - Vitória – ES

Lara Souza Lima Lins
Hospital Santa Casa de Misericórdia de Vitória – 

ES

Maria Carlota de Rezende Coelho
Escola Superior de Ciências da Santa Casa de 

Misericórdia de Vitória (EMESCAM) - Vitória – ES

Jaçamar Aldenora dos Santos
Universidade Federal do Acre

Adriane Souza Sena
Escola Superior de Ciências da Santa Casa de 

Misericórdia de Vitória (EMESCAM) - Vitória – ES

Caroline Nascimento de Souza 
Escola Superior de Ciências da Santa Casa de 
Misericórdia de Vitória (EMESCAM) - Vitória – 
ES

RESUMO: Objetivo: Relatar as experiências de 
extensão vivenciadas por estudantes do ensino 
superior em uma maternidade filantrópica do 
Espírito Santo. Método: estudo descritivo, 
qualitativo, do tipo relato de experiência sobre 
a participação em de um projeto de extensão 
no qual participaram 28 acadêmicos orientados 
por três docentes. Resultados e discussão: O 
público-alvo dessas atividades foi formado por 
parturientes, seus acompanhantes, bem como 
os recém-nascidos. As ações são direcionadas 

principalmente para as puérperas, sendo 
atendidas cerca de seis mulheres por dia e 180 
por mês.  Para esse relato foram selecionados 
sete momentos vivenciados pelos estudantes 
no mês de abril de 2017. As repercussões das 
ações dos acadêmicos de enfermagem para as 
parturientes são vistas por eles como benéficas 
e de grande importância para a mulher, o 
acompanhante e recém-nascido durante o 
trabalho de parto. Proporciona para os alunos 
a oportunidade de associar o conhecimento 
teórico/prático com a vivência prática ampliada e 
aprofundada de acompanhamento de trabalhos 
de partos. Conclusão: O apoio ofertado pelos 
estudantes à parturiente e puérpera promove 
a satisfação das mulheres e contribui para 
melhorar a progressão do trabalho de parto 
por meio da utilização dos métodos não 
farmacológicos. Além disso, a realização de 
ações extensionistas contribui para o processo 
de formação do acadêmico e possibilita o 
exercício da cidadania. 
PALAVRAS-CHAVE: Extensão universitária. 
Trabalho de parto. Parto.	

EXTENSIONIST ACTIONS FOR THE 
HUMANIZATION OF THE BIRTH: REPORT 

OF EXPERIENCE

ABSTRACT: Objective: To report the 
experiences of extension experienced by 
students of higher education in a philanthropic 
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maternity of Espírito Santo. Method: a descriptive, qualitative study of the type of 
experience report about the participation in an extension project in which 28 students 
from three teachers participated. Results and discussion: The target public of these 
activities was formed by parturients, their companions, as well as the newborns. The 
actions are directed mainly to the puerperal ones, being attended about six women per 
day and 180 per month. For this report, seven moments experienced by the students 
were selected in April 2017. The repercussions of the nursing students' actions on the 
parturients are seen by them as beneficial and of great importance for the woman, the 
companion and newborn during the labor. It provides students with the opportunity to 
associate the theoretical / practical knowledge with the extended and deep practical 
experience of follow-up of labor. Conclusion: The support offered by the students to 
the parturient and puerpera promotes the satisfaction of the women and contributes to 
improve the progression of labor through the use of non-pharmacological methods. In 
addition, the realization of extensionist actions contributes to the formation process of 
the academic and makes possible the exercise of citizenship.
KEYWORDS: University extension. Labor. Childbirth.

1 | 	INTRODUÇÃO

A necessidade de mudança do modelo vigente de assistência ao nascimento 
tem sido discutida há décadas no Brasil e no mundo. Em 1996, a OMS elaborou 
um guia de atenção ao parto normal, com base em evidências científicas mundiais, 
orientando sobre as práticas que devem ser adotadas e as que devem ser abolidas 
(DA SILVA et al, 2016).

Seguindo essas recomendações, o Ministério da Saúde implementa políticas 
públicas que incentivam o parto natural, a presença do acompanhante, a adaptação 
ao ambiente hospitalar e o apoio contínuo à parturiente durante todo o momento 
do parto, na perspectiva de que múltiplos agentes assegurem o cuidado integral 
à gestante, acompanhante e ao recém-nascido (CARVALHO; GÖTTEMS; PIRES, 
2015).

Leal (2014) reafirma que há evidências científicas de que as boas práticas na 
assistência à gestação e ao parto são comprovadamente promotoras de melhores 
resultados obstétricos e são efetivas para a redução de desfechos perinatais negativos. 
Apesar disso, o que se observa em muitos hospitais brasileiros, é o alto índice de 
intervenções desnecessárias realizadas pela equipe de saúde à parturientes. Tais 
ações contribuem fortemente para o desfecho desfavorável do processo de parturição 
e consequentemente elevam as taxas de morbimortalidade materno-infantil.

Sendo assim, o desenvolvimento de projetos de extensão que tratem de 
boas práticas na assistência ao parto tornam-se relevantes na medida em são 
possibilidades reais de benefícios tanto para estudantes, quanto para a comunidade, 
além de propiciar articulação ensino-pesquisa-extensão na área materno-infantil. 
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Portanto, esse trabalho está baseado no relato de experiência de participação no 
Projeto de Humanização da Maternidade – PROHUMA, onde os estudantes realizam 
assistência direta à parturiente e acompanhante durante o trabalho de parto. 

Os projetos de extensão universitária têm a finalidade de articular o conhecimento 
acadêmico com as situações reais e cotidianas, ou seja, promover a aproximação 
entre os saberes científicos e os saberes oriundos da vivência prática.  Dessa forma, 
proporciona interação entre a Instituição de Ensino Superior (IES) e a comunidade 
na qual está inserida. Como parte do processo educacional, contribui não somente 
para aprofundar o aprendizado do estudante, mas também para a formação cidadã 
(FONSECA-MACHADO et al, 2014).

A participação em projetos de extensão reveste-se de importância porque 
além promover benefícios diretos para a sociedade, proporciona aos alunos o 
aperfeiçoamento de práticas profissionais, aprofundamento e consolidação do 
conhecimento científico e aproximação com a pesquisa científica. Nesse sentido, 
a IES tem o papel de fomentar o tripé ensino/pesquisa/extensão por meio de uma 
prática onde as três esferas possam dialogar entre si e assumir igual importância no 
processo de formação do estudante (NASCIMENTO, 2012). 

Mediante ao exposto esse estudo objetiva relatar as experiências de extensão 
vivenciadas pelos acadêmicos de enfermagem em uma maternidade filantrópica 
do Espírito Santo e identificar as principais práticas realizadas pelos estudantes na 
assistência à parturiente. 

2 | 	O MÉTODO

Trata-se de estudo descritivo, de abordagem qualitativa, do tipo relato de 
experiência de um projeto de extensão desenvolvido por docentes e estudantes 
de uma Instituição de Ensino Superior do Espírito Santo junto à equipe de uma 
maternidade pública desse estado. 

A experiência é um encontro ou uma relação com algo que se experimenta que 
se prova. É algo que nos acontece, nos toca, nos faz pensar, sofrer e apaixonar. Uma 
paixão que se refere à responsabilidade em relação ao outro, que nos forma e nos 
transforma (LARROSA, 2015). 

Em busca dessa transformação optou-se por experimentar a convivência com a 
equipe multiprofissional de uma maternidade que atende cerca de 400 mulheres em 
trabalho de parto mensalmente.  O PROHUMA desenvolve suas atividades desde o 
ano de 2008, com ações que envolvem assistência direta à mulher e acompanhante 
com o objetivo de apoiar as parturientes, puérperas e familiares para que ambos 
vivenciem o processo de parturição de forma positiva, tanto por meio de parto normal, 
como pela cesariana. 

Os estudantes acolhem as mulheres e seus familiares, fornecendo orientações, 
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esclarecendo dúvidas, estimulando a utilização de métodos não farmacológicos para 
o alívio da dor, e principalmente se colocando disponíveis para auxiliá-los em suas 
necessidades, durante o trabalho de parto. Vale ressaltar também, que eles apoiam 
o casal durante o aleitamento materno e o contato pele a pele entre a mãe e o bebê, 
na primeira meia hora após o parto.

Para tanto, são estimulados a adotarem uma postura de abertura ao diálogo com 
a equipe de saúde e para exercer a sensibilidade para ouvir as pessoas e flexibilidade 
para se adaptar a situações inesperadas, tendo em vista que no ambiente hospitalar 
a complexidade dos acontecimentos faz parte do cotidiano dos que ali atuam. 

3 | 	RESULTADOS

3.1	Ações Extensionistas para a Saúde da Parturiente e Recém-Nascido

As atividades extensionistas são desenvolvidas por 28 graduandos e três 
docentes junto à equipe de saúde da maternidade. O público-alvo dessas atividades 
é formado por parturientes, seus acompanhantes, bem como os recém-nascidos. 
As ações são direcionadas principalmente para as puérperas, sendo atendidas 
cerca de seis mulheres por dia e 180 por mês.  Para esse relato foram selecionados 
sete momentos vivenciados pelos estudantes no mês de abril de 2017 que serão 
apresentados a seguir. 

A rotina de trabalho dos estudantes participantes do PROHUMA inicia com a 
chegada deles no centro obstétrico, onde conhecem as pacientes internadas por meio 
de conversa com os colegas do plantão anterior, bem como da equipe profissional 
que ali atua. Eles ainda realizam de forma rápida uma análise nos prontuários das 
pacientes com a finalidade de conhecerem um pouco da história clínica, bem como a 
evolução do trabalho de parto. Em seguida, realizam abordagem direta à parturiente 
e acompanhante, conforme os relatos abaixo: 

 “Ao abordarmos a paciente no pré parto, a mesma relatou estar sentindo muita 
dor e quis apenas permanecer no leito, mesmo tendo recebido explicação prévia 
sobre a importância da sua colaboração com os exercícios propostos. Após nova 
tentativa, a mesma aceitou realizar os exercícios. Antes das atividades ela estava 
com 7 cm e após iniciar os exercícios evoluiu para 9 cm e posteriormente para 
10cm. O parto se iniciou e não deu tempo de encaminhá-la para a sala de parto. 
Permanecemos o tempo todo ao seu lado apoiando e encorajando” (Relato 1)

As repercussões das ações dos acadêmicos para as parturientes são vistas por 
eles como benéficas e de grande importância para a mulher, o acompanhante e recém-
nascido durante o trabalho de parto. Proporciona para os alunos a oportunidade de 
relacionar e refletir sobre o conhecimento teórico/prático, como evidenciado em suas 
falas.  

“... vimos na prática como o banho morno demorado, associado à posição vertical 
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pode aliviar a tensão, a dor e acelerar a dilatação (...)”.  (Relato 2)
“...observamos que nossas ações facilitam o trabalho de parto e proporcionam 
segurança e tranquilidade para o casal” (Relato 3)
 “Para que a dilatação evoluísse contou bastante o banho morno e o agachamento, 
mas, o apoio emocional proporcionado por nós foi fundamental” (Relato 4)

O estudante participante de projeto de extensão, é um sujeito da experiência, 
um território de passagem, algo como uma superfície sensível, que produz afetos, 
inscreve marcas, deixa vestígios, efeitos. Um sujeito que se define por sua passividade, 
receptividade e disponibilidade. Uma passividade feita de paciência, atenção e paixão. 
Vivenciar a experiência requer parar para pensar, olhar, escutar, sentir, observar os 
detalhes, cultivar a atenção e a delicadeza e a arte do encontro (LARROSA, 2015). 

As experiências dos estudantes nesse projeto foram todas positivas em relação 
a arte do encontro com a gestante e acompanhante. Porém, não foram raros os 
momentos em que eles se sentiram incomodados devido ao grande número de 
intervenções desnecessárias dos profissionais de saúde para as parturientes. Uma 
prática que ocorre com frequência significativa no cotidiano de trabalho da equipe 
que ali atua. O relato abaixo busca exemplificar o conjunto de ações intervencionistas 
presenciadas por alguns estudantes:

“Com a justificativa de que a paciente não colaborava e realizava a força incorreta, 
os profissionais responsáveis pela assistência ao parto fizeram uma episiotomia 
sem anestesia, além da manobra de Kristeller” (Relato 5)

Por meio desse relato é possível perceber que ainda existem profissionais de 
saúde que insistem em utilizar de meios estratégicos para acelerar o processo natural 
do parto, violando os conceitos de humanização e assistência integral. Um estudo 
nacional de base hospitalar, que buscou descrever a utilização das boas práticas 
obstétricas revelou que em 37% dos partos, a manobra de Kristeller é realizada e a 
episiotomia em mais da metade deles. Revelou ainda que no Brasil a litotomia é a 
posição predominante no momento do nascimento (LEAL, 2014).

Tais práticas reforçam a importância da atuação do PROHUMA nesse cenário, 
uma vez que o trabalho dos alunos junto às parturientes visa empoderar a mulher 
em relação ao parto e melhorar o protagonismo materno frente à essa questão e 
consequentemente reduzir as “necessidades” de intervenção. 

Para os estudantes a importância da participação deles nesse projeto, se dá 
não somente pela oportunidade de aperfeiçoar os conhecimentos científicos, mas 
principalmente, pela relação que eles estabelecem com os profissionais de saúde, 
bem como com as famílias beneficiadas. É muito importante também, o retorno de 
suas ações para essas famílias. 

O saber da experiência se dá na relação entre o conhecimento e a vida humana. 
É um saber particular, subjetivo, contingente, pessoal e singular (LARROSA, 2015). 
Dessa forma, para os estudantes, participar do PROHUMA é também um exercício 
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de cidadania, uma vez que suas práticas promovem o aprendizado de lições de vida, 
absorvidas por meio dessa relação com o outro, conforme retratam os fragmentos 
abaixo: 

 “Marcou-nos a gratidão do casal ao nosso atendimento, eles nos convidaram para 
o aniversário da neném que ajudamos a nascer”. (Relato 6)
“A sensação de ajudar e de ser reconhecida é maravilhosa” (Relato 7)
“... foi uma experiência muito gratificante que contribuiu para nossa formação 
pessoal e acadêmica” (Relato 8)

4 | 	DISCUSSÃO

4.1	Recursos não Farmacológicos para Alívio da Dor Durante o Trabalho de Parto

Por meio da vivência dos estudantes nesse projeto de extensão foi possível 
perceber a importância dos métodos não farmacológicos não somente para o alívio 
da dor, mas também para a evolução do trabalho de parto. Na abordagem às famílias 
constatou-se que quando orientados sobre os métodos não farmacológicos para o 
alívio da dor, a maioria delas aderiram muito rapidamente a eles, aceitando-os e 
reconhecendo seus benefícios. 

Num processo natural como o parto, devem ser ofertados cuidados que visem 
ao equilíbrio de fatores do ambiente, a fim de conservar a energia da mulher para que 
além de enfrentar a dor, ela consiga vivenciar o trabalho de parto como um momento 
agradável. Sendo assim, as intervenções não farmacológicas são dadas como uma 
alternativa no intuito de substituição, dentro do possível, da anestesia e analgesia 
durante o trabalho de parto e parto (OSÓRIO; SILVA JUNIOR; NICOLAU, 2014).

Um estudo realizado com puérperas revelou que, embora houvesse 
desconhecimento sobre os métodos não farmacológicos, as mulheres aderiram às 
práticas quando foram estimuladas durante o parto, referindo alívio da dor (ALMEIDA; 
ACOSTA; PINHAL, 2015). Tal fato não se deve à ausência da dor, mas sim à capacidade 
de enfrentamento e tolerância à dor, além da diminuição dos níveis de ansiedade e 
estresse (OSÓRIO; SILVA JUNIOR; NICOLAU, 2014).

De acordo com Costa, Sant’Ana e Brito (2017, p. 93-94), a utilização das medidas 
não farmacológicas associada a outras terapias complementares envolvendo o 
ambiente físico e a questão psicológica da mulher garante um parto normal menos 
desconfortável, inclusive fazendo com que a mulher se torne sujeito ativo neste 
processo.

Em relação à variedade de métodos não farmacológicos existentes, pode-
se citar como os principais: suporte contínuo, o banho de chuveiro ou de imersão, 
massagens na região lombar, exercícios de respiração e exercícios de relaxamento 
muscular (MEDEIROS, 2015). Entre os principais métodos adotados por Pedroso 
(2013) estão: a liberdade de movimentação materna, assumindo diferentes posições, 
a utilização da bola suíça, o banho de aspersão e as massagens. Destaca-se a 
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possibilidade de a massagem ser realizada tanto pelo acompanhante quanto pelo 
profissional de saúde.

Dentre os tantos métodos não farmacológicos para o alívio da dor do parto os 
mais utilizados pelos alunos participantes do PROHUMA, foram: o apoio emocional 
por uma pessoa que não faz parte da equipe de saúde, a presença do acompanhante, 
a utilização da bola suíça, o banho de aspersão com água morna, a posição de 
cócoras ou verticalizada, uso do cavalinho e as massagens. 

A assistência dos acadêmicos, especificamente às gestantes que estavam 
desacompanhadas no momento do trabalho de parto, foi primordial para garantir 
segurança e autoconfiança durante o processo do trabalho de parto. Sem dúvida, o 
apoio emocional e o incentivo psicológico foram ações que contribuíram para tornar 
o parto humanizado e bem assistido.

O apoio emocional fornecido por quem assiste a parturiente não deve ser 
isolado nem terceirizado e sim somado aos cuidados da equipe de saúde para que a 
assistência humanizada de forma integral seja cada vez mais possível e efetiva. Os 
acadêmicos têm como atribuição assistir de maneira holística e prestar a assistência 
necessária para que a parturiente tenha autoconfiança no seu processo de parir sem 
intervenções desnecessárias. Após criar esse laço de confiança, o parto ganha uma 
outra perspectiva aos olhos da parturiente, se torna um ato de amor, força e coragem, 
e não apenas um nascimento (DA SILVA et al, 2016)

O olhar acolhedor e individual de cada profissional de saúde que assiste aquele 
momento é imprescindível, pois no dia a dia muitas vezes a parturiente é vista como 
mais uma a dar à luz aos olhos do profissional de saúde, mas para a mulher passa a 
ser um momento único e de extrema sensibilidade, que pode marca-la por toda a vida 
(VELHO et al, 2012).

O apoio emocional oferecido por um terceiro, seja ele membro da equipe de 
saúde ou não, não substitui a presença do acompanhante, sendo que no período 
do trabalho de parto, parto e pós-parto imediato é essencial a presença de um 
acompanhante que tenha afinidade com a parturiente e seja de sua confiança, direito 
assegurado pela Lei nº 11.108 (BRASIL, 2005). 

A grande diferença do suporte emocional que é dado pelo profissional de saúde e 
pelo acompanhante é que a maioria das parturientes que estão acompanhadas terão 
um suporte não somente naquele momento, mas também posteriormente ao parto, ou 
seja, no puerpério, fase importante para adaptação da maternidade. O acompanhante 
é pessoa que pode dar o suporte emocional que a parturiente necessita além das 48 
horas de internação que são propostas no parto sem complicações.

A presença do acompanhante no processo de parturição, proporciona a mulher 
sentimentos que afastam o medo, a solidão e a ansiedade. Contribuindo dessa 
forma para a melhor progressão do parto (SANTOS et al, 2012). É extremamente 
benéfico que a parturiente tenha com quem compartilhar sua dor e angústia durante 
o processo do parto. Estar ao lado da mulher em um momento de dor prestando o 
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auxílio necessário, contribui significativamente para incentivá-la a passar por essa 
fase da melhor maneira possível. 

Outro método de alívio e conforto que pode auxiliar as parturientes nesse período 
é o uso da bola suíça, feita de vinil inflável. A parturiente pode sentar-se na bola e 
balançar de um lado para o outro, ou ajoelhar-se e inclinar para frente repousando 
sobre a bola para ajudar na descida do feto (NETTINA, 2014).

A bola suíça é uma das estratégias para a promoção da livre movimentação 
da mulher durante o parto, auxiliando a apresentação fetal, o relaxamento, exercício 
perineal e alívio da dor. Contribui diretamente para uma melhor progressão do trabalho 
de parto (OLIVEIRA e CRUZ, 2014).

A utilização da bola suíça é realizada como uma estratégia para descentralizar o 
peso abdominal para a bola, no momento em que a parturiente senta, como proposta 
de alívio e ao mesmo tempo como meio para acelerar o encaixe do feto. A adesão 
por esse método contribui para que o acompanhante possa auxiliar no equilíbrio 
segurando suas mãos no período de movimentação em cima da bola.

Essa estratégia não medicamentosa é de baixo custo financeiro, fácil manuseio 
e que tem a capacidade de distrair a gestante tornando o trabalho de parto mais 
tranquilo, trazendo não só benefícios físicos, mas também psicológicos (OLIVEIRA e 
CRUZ, 2014).

Durante o trabalho de parto é normal que a paciente se sinta desconfortável 
em relação a sua higiene. A progressão do trabalho de parto demanda um tempo 
suficiente para que a puérpera se canse, transpire e até mesmo evacue durante todo 
esse processo.

Visando o conforto e bem-estar dessa parturiente, é orientado a realização 
do banho de aspersão, que se torna adepto pela maior parte delas. Esse processo 
permite a livre movimentação debaixo da água contribuindo para a progressão da 
descida do feto e ao mesmo tempo o relaxamento muscular. 

É um método que promove o conforto da parturiente, uma vez que auxilia na 
manutenção da higiene íntima. Os acadêmicos relatam maior adesão das parturientes 
a este método, em razão do desconforto ocasionado pela eliminação abundante de 
fluidos vaginais e corpóreos durante o trabalho de parto.

Além disso, a água morna promove liberação da tensão muscular, conferindo 
sensação de bem-estar. Este relaxamento causa a vasodilatação, contribuindo para 
a reversão da resposta simpática e redução de catecolaminas (OLIVEIRA E SILVA et 
al, 2013).

A combinação de métodos reduz ainda mais os sintomas de dor durante o 
trabalho de parto, sendo assim o banho morno na posição de cócoras foi fortemente 
estimulada nas ações dos estudantes.  É comum a não aceitação devido à dor intensa 
e falta de informação, porém depois de instruídas sobre o efeito benéfico, a adesão 
ocorre e de fato o trabalho de parto progride significativamente.

A posição de cócoras também pode ser utilizada durante o parto pois além de 
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favorecer a expulsão pela gravidade, a força utilizada é menor, causando menos 
fadiga se comparada à posição de litotomia. Também auxilia no controle da respiração, 
melhorando a oxigenação materna e fetal, descomprimindo os grandes vasos e 
aumentando a passagem do canal de parto (APOLINÁRIO et al, 2016)

Uma outra forma de estimular a posição vertical é por meio do uso do cavalinho, 
um equipamento que visa o relaxamento, aumento da dilatação e a diminuição da 
dor por meio do balanço pélvico e ainda propicia a realização de massagens na 
parturiente. 

A massagem é uma maneira de estimulação sensitiva caracterizada pelo toque 
e manipulação da superfície corpórea com o objetivo de promover o relaxamento 
muscular. Quando realizada no decorrer no trabalho de parto promove contato físico 
com a paciente, gerando alívio da dor, reduzindo o estresse e melhorando o fluxo 
sanguíneo e oxigenação materno-fetal (OLIVEIRA E SILVA et al, 2013).

Nesse estudo a massagem na região lombossacral foi um dos métodos de apoio 
não farmacológico mais utilizados na atuação dos acadêmicos. Frequentemente, os 
alunos buscaram incluir o acompanhante nessa prática, visto que o vínculo entre este 
e a parturiente é maior. 

A terapêutica da massagem é eficaz quando associada a outros métodos não 
farmacológicos de alívio da dor por promover atenuação das tensões, reduzindo o 
desconforto e estresse gerado pelo processo de parturição (OLIVEIRA E SILVA et al, 
2013).

A aplicação dos métodos não farmacológicos para o alívio da dor foi a 
atividade mais realizada pelos estudantes participantes do PROHUMA. Trata-se de 
uma tecnologia do cuidado que pode ser desenvolvida de forma interprofissional. 
Os diversos profissionais que atuam no cenário do parto podem lançar mão dessa 
importante ferramenta no seu processo de trabalho cotidiano. 

Disseminar o conhecimento e capacitar os indivíduos para determinada profissão 
é a função primordial das Instituições de Ensino Superior. Porém, as universidades 
também têm o papel de formar profissionais preparados para lidar com as diversas 
realidades do meio social, cultural e econômico em que estão inseridos, atuando 
de maneira ética, técnica e política, em prol saúde coletiva (BISCARDE; PEREIRA-
SANTOS; SILVA, 2014).

Para a formação de profissionais com esse perfil, as IES precisam contemplar 
no Projeto Político Pedagógico dos cursos o tripé ensino-pesquisa-extensão e 
promover a prática efetiva desse projeto, a fim de articular os conhecimentos que 
serão construídos ao longo do curso (MOIMAZ et al, 2015).

É importante ressaltar que a metodologia ativa de ensino, por meio da extensão, 
é um instrumento que valoriza a autonomia do estudante, pois torna o aluno 
responsável pelo seu aprendizado. Os benefícios deste método vão desde a melhoria 
na habilidade profissional, como tomada de decisão e incentivo às pesquisas, até o 
desenvolvimento nas relações interpessoais, que incluem habilidade de comunicação 
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e interação/colaboração com a equipe (FIGUEIREDO; MOURA; TANAJURA, 2016).

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir das atividades desenvolvidas no PROHUMA foi possível constatar a 
importância das atividades extensionistas para a formação acadêmica ao inserir o 
aluno no espaço hospitalar por meio de práticas assistenciais e educativas. Trata-se 
de momento oportuno para que se apropriem das demandas e dos problemas de 
saúde pública relacionados com a saúde materno infantil, tendo como arcabouço 
teórico as melhores evidências científicas. 

A extensão universitária é um método educacional que favorece a articulação 
entre o conhecimento acadêmico e as situações reais e cotidianas. No PROHUMA os 
estudantes tiveram a oportunidade de associar o conhecimento teórico/prático com a 
vivência ampliada e aprofundada em saúde da mulher. 

A grande satisfação dos estudantes em participar desse projeto está relacionada 
à repercussão positiva de suas ações com a equipe de saúde da maternidade, além 
do aprendizado e do exercício da cidadania. Em relação a prática diária junto a 
parturiente, observou-se que os métodos não farmacológicos como a hidroterapia, 
o agachamento e o apoio emocional foram altamente eficazes para aliviar a dor e 
principalmente contribuir para a progressão do trabalho de parto, melhorando dessa 
forma a qualidade do atendimento a parturiente. 
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